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APRESENTAÇÃO

A coleção “Universidade, Sociedade e Educação Básica: intersecções entre o 
ensino, pesquisa e extensão” – contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  
discussões pontuais, relatos e reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão 
de diversas instituições e estados do país. Essa diversidade demonstra o importante 
papel da Universidade para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela 
desenvolvidos refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento 
social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 
Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 
sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 
pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 
sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 
para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 
formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 
ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 
interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 
o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens 
inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas, 
recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a 
inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o 
comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia 
na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo 
e emancipação, e, entre corpo e grafismo.

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 
para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 
metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica, a produção 
acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 
virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 
textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 
com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 
abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 
ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 
linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 
sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 
de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 
produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 
fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.
Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 
e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo 
apresentar o relato de experiência vivenciado 
por um acadêmico do curso de Licenciatura 
em Matemática do IFRO – Campus Cacoal, 
bolsista do Programa de Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência – PIBID, as atividades 
foram desenvolvidas na Escola Estadual 
Aurélio Buarque de Holanda Ferreira situada 
no município de Cacoal, estado de Rondônia.  
As atividades aqui relatadas têm como público 
alvo, alunos de sexto e sétimo ano do ensino 
fundamental com objetivo de prepará-los para 
participação na segunda fase da OBMEP. 

Faz parte deste relato os procedimentos 
metodológicos utilizados para um melhor 
ensino-aprendizagem. A construção e aplicação 
de materiais concretos se fazem presentes 
na resolução dos problemas dessa olimpíada 
na busca de um melhor entendimento, os 
resultados alcançados serão aqui elencados. 
Dessa forma, esse relato poderá servir como 
uma base para os próximos participantes que 
desejam compor a equipe de bolsistas do PIBID 
e trabalhar com a resolução de problemas da 
OBMEP.
PALAVRAS-CHAVE: Olimpíada, Materiais 
Concretos, OBMEP, PIBID 

BRAZILIAN PUBLIC SCHOOL MATHEMATICS 
(OBMEP): SOCIAL INCLUSION INSTRUMENT

ABSTRACT: The present work aims to present 
the experience report by an academic from the 
Mathematics Degree course of IFRO - Campus 
Cacoal, scholarship student of the Institutional 
Program for Teaching Initiation Scholarships - 
PIBID, the activities were developed at the state 
school Aurélio Buarque de Holanda Ferreira 
located in the municipality of Cacoal, state 
of Rondônia. The activities reported here are 
aimed at sixth and seventh grade students in 
order to prepare them for participation in the 
second phase of OBMEP. This report is part of 
the methodological procedures used for better 
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teaching and learning. The construction and application of concrete materials are 
present in solving the problems of this Olympics in search of a better understanding, the 
results achieved will be listed here. This report can then serve as a basis for upcoming 
participants wishing to compose the Pibid fellowship team and work on OBMEP problem 
solving.
KEYWORDS: Olympics, Concrete Materials, OBMEP, PIBID.

1 | 	INTRODUÇÃO

Por meio do presente relato, será mostrado alguns materiais que foram 
produzidos e utilizados pelo acadêmico bolsista do PIBID nas aulas de treinamento 
oferecida a alunos do ensino fundamental da escola estadual Aurélio Buarque de 
Holanda Ferreira classificados para fazer a segunda fase da Olimpíada Brasileira 
das Escolas Públicas - OBMEP, buscando assim novas metodologias que visam 
aumentar o desempenho deles na prova dessa olimpíada e consequentemente nas 
provas da escola também.

A OBMEP é realizada pelo Instituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada 
(IMPA) com o apoio da Sociedade Brasileira de Matemática (SBM) e promovida 
com recursos do Ministério da Educação e do Ministério da Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações (MCTIC). As provas dessa olimpíada estão divididas 
em 3 níveis de resolução de problemas matemáticos, cada nível apresenta duas 
fases: a primeira fase é uma prova objetiva (múltipla escolha) que contém vinte 
questões, tal prova é disputada por todos os alunos das escolas que se inscreveram 
na OBMEP, sendo que 5% dos alunos de cada nível que obtiveram maior nota da 
escola são selecionados a participarem da segunda fase realizada através de uma 
prova discursiva contendo 6 questões, nessa última são revelados os premiados da 
competição. É sobre a preparação para a segunda fase que nortearemos esse relato 
de experiência.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Os alunos que conquistam medalha na OBMEP são convidados a participarem 
do Programa de Iniciação Científica Júnior da OBMEP (PICjr), que é realizado por 
meio de uma rede nacional de professores, em polos espalhados pelo país com 
aulas presenciais ou caso o aluno resida distante de um polo poderá participar desse 
programa por meio do fórum virtual. Os medalhistas que já fizeram o PIC mais de 
duas vezes e tiveram pelo menos uma participação no nível 3, tem a oportunidade 
de participar do Programa Mentores OBMEP que oferece aulas com professores 
universitários sobre conteúdos que envolvem matemática. Outros programas 
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ofertados por meio dessa Olimpíada são: Preparação Especial para Competições 
Internacionais (PECI), cujo objetivo é preparar os medalhistas para competições 
de matemática a nível internacional; Programa Olímpico de Treinamento Intensivo 
(POTI) que oferece cursos de treinamento focado em competições matemáticas, e a 
Bolsa Instituto TIM-OBMEP que proporciona ajuda financeira a jovens medalhistas 
que optam por cursar uma universidade em uma das seguintes áreas: Astronomia, 
Biologia, Computação, Economia, Engenharia, Estatística, Física, Matemática, 
Medicina e Química.

Diante de tantos programas ofertados pela OBMEP, não é difícil imaginar a 
revolução na vida de um estudante quando premiado por esta olimpíada, pois de 
acordo com GOES (2017, p.18, grifo nosso) “Os Alunos que conseguem figurar 
numa olímpiada de matemática não conquistam apenas medalhas ou menções 
honrosas, conquistam oportunidades de vencer na vida”. Assim, ao incentivar 
a OBMEP estamos promovendo oportunidades de grande importância para o 
crescimento dos alunos como cidadãos e futuros profissionais, entretanto, apenas 
a oferta de programas pela OBMEP não é o suficiente; é preciso que os alunos 
conheçam esses programas e as oportunidades para se dedicarem com empenho 
na realização das provas, desta forma se faz necessário um engajamento maior da 
escola, conforme destaca o Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) (2011)

Apenas a participação dos alunos na olimpíada não o influencia a gostar ou estudar 
mais a matemática, daí se faz necessárias ações e intervenções para o incentivo 
desse aluno na superação dos problemas de aprendizagem. (CGEE, 2011, p.55). 

O treinamento para essa Olimpíada pode também melhorar o desempenho dos 
alunos nas provas da escola, pois a OBMEP envolve os conhecimentos adquiridos 
em sala de aula de modo diferenciado, sendo que a competição em geral é bem 
mais difícil que as provas da escola, desse modo quando o aluno é treinado para 
fazer uma prova mais complexa é evidente que seu desempenho nas provas da 
escola irá aumentar, conforme Carneiro:

É um princípio simples: duas pessoas vão participar de uma corrida de 3km. Um 
deles treina exatos 3 km todo dia, enquanto o outro treina 5 km. No dia da corrida 
quem vai sentir mais facilidade? Ao treinar para fazer uma prova mais difícil, o 
seu rendimento nas provas do colégio vai certamente aumentar. (CARNEIRO,2004, 
p.12)

Mas como trabalhar com os alunos uma matemática mais difícil do que aquela 
que eles estão acostumados? Sendo que nesta muitos já possuem dificuldades. Uma 
das alternativas é criar e utilizar materiais manipuláveis construídos especialmente 
para as questões da OBMEP, onde o aluno pode visualizar o que está acontecendo 
e desse modo desenvolver estratégias e organização para resolução de problemas, 
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pois por meio da manipulação de objetos se torna mais fácil á compreensão de 
temas considerados abstratos, como destaca Lorenzato:

É muito difícil, ou provavelmente impossível, para qualquer ser humano caracterizar 
espelho, telefone, bicicleta ou escada rolante sem ter visto, tocado ou utilizado 
esses objetos. Para as pessoas que já conceituaram esses objetos, quando ouvem 
o nome do objeto, sem precisarem dos apoios iniciais que tiveram dos atributos; 
tamanho, cor, movimento, forma e peso. Os conceitos evoluem com o processo de 
abstração; a abstração ocorre pela separação. (LORENZATO, 2006, p.22)

Além, de que se queremos despertar o interesse genuíno dos alunos pela 
matemática, devemos buscar alternativas que deixem as aulas mais interessantes 
e palpáveis, mostrando aos alunos que a matemática não se reduz á apenas papel 
e lápis.  

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

As atividades foram desenvolvidas na escola estadual Aurélio Buarque 
de Holanda Ferreira por meio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência – PIBIB no município de Cacoal, estado de Rondônia. Através da 
resolução de problemas de provas antigas da OBMEP, inicialmente selecionamos 
os problemas por assunto, como por exemplo, problemas de área, de frações, de 
sequências, de contagem entre outros, após a seleção e preparação, realizamos 
uma explicação sobre o assunto escolhido e iniciávamos a resolução dos problemas. 
No início pretendíamos trabalhar apenas com quadro e canetão, entretanto diante 
das dificuldades apresentadas pelos alunos na resolução e na compreensão dos 
problemas da OBMEP, se tornou necessário á construção de materiais concretos 
para que fossem possíveis a visualização do que estava acontecendo em cada 
problema.
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Figura 01: Questão da OBMEP – segunda fase, Nível 02, 2006 (Fração).
Fonte: Os autores

No problema da Figura 01, notamos que no começo os alunos tiveram 
difi culdades para entender como seria feita a distribuição do suco em cada copo, 
contudo com apresentação do material concreto de apoio, eles puderam ver na 
prática o signifi cado de somar frações, sendo que isso os ajudou na criação de 
caminhos para a solução do problema. Outra questão que foi interessante devido a 
construção de materiais concretos está representada a seguir na fi gura 02:

Figura 02: Questão da OBMEP – Segunda Fase, Nível 01, 2007 (Fração).
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Fonte: Site Ofi cial da OBMEP

Nesse problema, os alunos tentaram representar as frações em círculos e 
também em barras, dessa forma conseguiram sem grandes esforços realizar a parte 
“a”, mas tiveram difi culdades nos outros itens do problema, pois exigiam um pouco 
mais de raciocínio, dessa forma o material concreto representado na fi gura 03 foi de 
grande ajuda para desenvolver o pensamento e a argumentação matemática.

Figura 03: Material Concreto e Utilização em Sala.

Fonte: Os autores

Geralmente nas provas da OBMEP são cobrados em suas questões assuntos 
tais como sequências ou visualizações de padrões, e esses temas foram abordados 
nas aulas de treinamento como mostra a fi gura 04.
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Figura 04: Questão da OBMEP – Segunda Fase, Nível 01, 2015 (Sequências e Padrões).
Fonte: Os autores

No problema da fi gura 04, foram resolvidas as partes “a” e “b” em conjunto, 
sendo que, um aluno por vez era chamado para adicionar no material concreto que 
estava no chão da sala ás bolinhas e os triângulos nos quadros de acordo com 
o enunciado. A parte “c” foi um pouco mais complicada, pois era humanamente 
impossível desenhar em um curto espaço de tempo os quadros até o número 2015, 
mas depois de uns 15 minutos procurando uma estratégia, um dos alunos da sala 
percebeu que isso não seria necessário, pois a partir do quadro de número 8 a 
sequência se repetia. 

Figura 05: Material Concreto e Utilização em Sala
Fonte: Os autores

Os materiais citados nas fi guras representam uma parte do rico material que foi 
confeccionado, pois no decorrer das aulas de treinamento do projeto confeccionamos 
e utilizamos vários outros materiais concretos para exemplifi car problemas da 
OBMEP que envolviam área, volume, contagem, entre outros. Alguns problemas 
que resolvemos não necessitavam de materiais concretos e também utilizamos o 
Tangram para o desenvolvimento do raciocínio lógico dos alunos. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Confesso que no primeiro dia estava com muita insegurança, pois nunca 
havia dado aula antes, ainda bem que essa insegurança foi passando conforme ia 
conversando com os alunos. Na primeira aula do projeto não houve resolução de 
problemas, apenas conversamos, no qual expliquei o que era a OBMEP e como 
funcionaria o projeto de treinamento para essa fase da olimpíada. No intuito de 
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me aproximar deles, solicitei que escrevessem um texto sobre sua família e seus 
pensamentos para quando fossem adultos. Após acontecer algumas aulas, pude 
perceber que o aluno mais participativo da sala era aquele que possuía a rotina 
mais equilibrada, seus pais tinham estabilidade financeira, praticavam até tênis, 
sua família era relativamente organizada. Pude perceber que no início os alunos 
não sabiam praticamente nada sobre a OBMEP, não sabiam das premiações que 
poderiam conquistar através dessa olimpíada, como por exemplo, medalhas de 
ouro, prata, bronze ou menção honrosa e até uma bolsa para participar do Programa 
de Iniciação Cientifica Jr (PIC). 

A partir da segunda aula comecei a apresentar a eles problemas da OBMEP que 
poderiam ser utilizados em sua resolução, materiais concretos produzidos por mim. 
As primeiras questões que começamos a resolver conjuntamente, percebi que eles 
sentiram muita dificuldade, acharam extremamente difícil, mesmo com o material 
concreto, até porque não estavam acostumados a esse tipo de atividade, com o 
tempo isso foi passando.  Em um dos últimos encontros do treinamento para OBMEP, 
um aluno me disse que as questões dessa prova são diferentes das questões das 
provas da escola, pois é necessário pensar por onde se deve começar a responder 
o problema. O que me fez pensar (até mesmo pela minha experiência de aluno) que 
nas questões da escola basta a aplicação de um algoritmo que foi imediatamente 
estudado.  

Nas últimas aulas antes de ocorrer a prova da segunda fase da OBMEP em 
setembro, pude perceber que aqueles alunos que frequentavam regularmente o 
projeto tinham evoluído, agora eles não ficavam esperando eu começar a resolver 
o problema, mas de forma autônoma eles começavam a resolver, ou até mesmo 
davam palpites sobre como iniciar. 

Umas das dificuldades enfrentadas para os alunos participarem das aulas, foi o 
fato de alguns morarem longe da escola e por esse motivo precisavam vir de ônibus, 
pois para essas aulas teriam de participar no contra turno, só que por muitas vezes 
os ônibus transitavam lotados e nas últimas aulas do projeto os motoristas pararam 
de trazer esses alunos por motivos de segurança.

4.1	Sobre as Premiações

A utilização de materiais manipuláveis se mostrou eficaz para explicação de 
questões da OBMEP, auxiliando na compreensão e organização das informações do 
enunciado, pois os alunos puderam visualizar o que de fato estava acontecendo nos 
problemas e isso foi de suma importância para desenvolvimento do pensamento e 
argumentação matemática. Na figura 06 é mostrado o quadro geral de premiações 
de alunos da escola estadual Aurélio Buarque de Holanda Ferreira nas edições da 
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OBMEP de 2005 á 2017.  

Figura 06: Quadro de Premiações da Escola na OBMEP
Fonte: Site Ofi cial da OBMEP

Com a contribuição das aulas de treinamento para 2ª fase da OBMEP 2017, 
alcançamos a realização de um feito inédito na história da escola nessa competição, 
onde um dos alunos participantes do projeto conquistou uma menção honrosa e outro 
uma medalha de bronze nesta olimpíada, fazendo com que a escola conquistasse 
sua primeira medalha nessa competição. Com essa premiação, acreditamos também 
que outros alunos poderão se inspirar e se dedicarem ainda mais no estudo para 
essa olimpíada. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ter sido bolsista do PIBID foi uma grande experiencia, poder conviver com 
a realidade da escola, ter a oportunidade de entrar em uma sala de aula e muitas 
vezes ser chamado de professor é algo muito gratifi cante.

Este trabalho nos possibilitou refl etir sobre a importância da utilização de 
materiais concretos no ensino-aprendizagem da Matemática, bem como a relevância 
da OBMEP dentro do contexto educacional, sendo que esta é um grande incentivo 
para o estudo de uma matéria considerada complicada e abstrata por muitos. 
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